
Mutações e diversidade
das faces humanas

Um dos limites ao narcisismo
é a reprodução sexuada. Por
mais que sejamos egocêntri-
cos, nunca poderemos transmi-
tir todos os nossos genes a nos-
sos filhos. A reprodução se-
xuada exige um(a) parceiro(a)
disposto(a) a contribuir com
50% dos genes. As formigas
da espécie Cataglyphis cursor
são capazes de clonar a si mes-
mas. O processo que as libe-
rou da tirania da reprodução
sexuada recebeu o nome de
thelytokia.

Como nós, as formigas-rai-
nha possuem duas cópias de

cada gene (são diplóides). As
células reprodutivas passam
por um tipo especial de divi-
são celular que resulta em cé-
lulas com uma cópia de cada
gene (são haplóides). No caso
dos humanos, estas células
são os óvulos e os espermato-
zóides. Na fecundação, um
óvulo se funde a um esperma-
tozóide e os(as) filhos(as) pos-
suem duas cópias de cada ge-
ne, um do pai, outro da mãe
(são novamente diplóides).

Na maioria das formigas, as
rainhas copulam uma única
vez e estocam os espermato-
zóides. Só então começam a
produzir seus óvulos. Os óvu-
los são produzidos aos pares,
cada um com uma das cópias
dos genes. O controle da rai-
nha sobre sua reprodução é
enorme. Quando um óvulo é
produzido, ela “decide” se li-
bera um espermatozóide. Ca-
so o libere, o óvulo é fecunda-
do, produzindo uma fêmea di-

plóide. Caso seja alimentada
normalmente, esta fêmea se
transforma em uma trabalha-
dora, incapaz de reproduzir.
Se a rainha não liberar esper-
matozóides, o óvulo se trans-
forma em um macho haplóide,
com somente uma das cópias
dos genes da mãe.

Para produzir novas rai-
nhas, a maioria das formigas
alimenta as fêmeas jovens
com geléia real, o que as trans-
forma em rainhas férteis. Gera-
das por reprodução sexuada,
com 50% dos genes vindos do
óvulo e 50% do espermatozói-
de, as rainhas-filhas são dife-
rentes de suas mães.

Tudo ia bem no reino das
Cataglyphis até que cientistas
resolveram aplicar nas rainhas
filhas um teste de paternidade
semelhante ao que a Justiça
humana utiliza para determi-
nar quem é o pai de uma crian-
ça. Descobriram que todas as
rainhas-filhas eram idênticas

às mães, possuindo somente
os genes da mãe. Não tinham
pais; eram “clones” de suas
mães.

Com um pouco mais de in-
vestigação, descobriram o tru-
que utilizado pelas Cata-
glyphis. Em determinadas si-
tuações, as rainhas liberam si-

multaneamente dois óvulos
contendo, cada um, 50% dos
genes da rainha. Em fez de li-
berar espermatozóides para fe-
cundar os óvulos, a rainha uti-
liza um mecanismo ainda des-
conhecido para fazer com que
os dois óvulos se fundam, pro-
duzindo uma célula diplóide
com todos os genes da mãe. É

como se ela cortasse uma
maça ao meio para imedia-
tamente depois juntar as me-
tades. É a thelytokia. Estas
células se desenvolvem em
rainhas-filhas que são clo-
nes da rainha-mãe. As ego-
cêntricas rainhas Cata-
glyphis não só controlam o
sexo dos filhos, mas se dão
ao luxo de só utilizarem a
reprodução sexuada quan-
do “querem”.

Descoberto o primeiro
exemplo, os cientistas, de
testes de paternidade em pu-
nho, estão tentando desco-
brir o fenômeno em outras
espécies. Vamos esperar.

Mais detalhes em Condi-
tional use of sex and parthe-
nogenesis for worker and
queen production in ants.
Science, vol. 306, pág.
1780, 2004.
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do@reinach.com) é biólogo
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❝Mulheres poderosas
estão em desvantagem
para casar, pois os ho-
mens preferem casar
com mulheres que fa-
çam menos sucesso❜❜
STEPHANIE BROWN, DA UNIVERSI-
DADE DE MICHIGAN, EM PESQUI-
SA SOBRE COMPORTAMENTO
MASCULINO NA REVISTA EVOLU-
TION AND HUMAN BEHAVIOUR

Osexonavidadas rainhas ‘Cataglyphis’

O tenente-coronel aviador Mar-
cosPontes (abaixo), primeiroas-
tronauta brasileiro, disse ontem
em Bauru (SP) que sua viagem
à Estação Espacial Internacio-
nal (ISS, na sigla em inglês) se
dará em 2006 durante a abertu-
ra da exposição Cem Anos de
Pioneirismo, que conta a história
do vôo desde Santos-Dumont.
No início de 2005 começarão a
ser montados os equipamentos
que a Agência Espacial Brasilei-
ra enviará à ISS. O Brasil estará
ao lado de outros 15 países, en-
tre eles Estados Unidos e Rús-
sia, nessa empreitada.
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é o ano em que deve ser
construído o super telescópio
Magellan, nos Estados Unidos
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Estudo publicado esta semana
na revista Proceedings of the
National Academy of Sciences
(Pnas) garante que a diversida-
de facial dos ancestrais do ho-
mem moderno é fruto de dois
tipos de forças evolucionárias
ocorridas em diferentes momen-
tos: a seleção natural e as muta-
ções genéticas. Para os auto-
res, Rebecca Ackermann, da
Universidade de Cape Town, na
África do Sul, e James Cheve-
rud, da Universidade de Wa-
shington, EUA, as mutações
genéticas foram importantes na
construção da diversidade facial
do gênero Homo, de 1 milhão a
2 milhões de anos atrás.

A Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Paulo
(Fapesp) vai informatizar seus
programas e processos em
2005. Com a adoção do Siste-
ma de Apoio à Gestão do Fo-
mento (SAGe), apresentação,
análise e julgamento de propos-
tas de financiamento, gestão de
contratos, acompanhamento e
avaliação de seus programas
serão feitos eletronicamente. “É
um salto de qualidade na admi-
nistração das etapas que envol-
vem a tramitação de processos
associados a projetos de pesqui-
sa científica e tecnológica na
fundação”, diz Carlos Vogt, pre-
sidente da instituição.

Primeiro astronauta
brasileiro voará em 2006

Fernando
Reinach*

Hormônio para salvar felinos
Substância de humanos ajuda a reproduzir espécies ameaçadas

Àprocura
dos segredos
dos sapos
Ciênciaquer entendercomoespécies se
congelamedepoisvoltamàvida
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vezes é quanto o Magellan
será mais potente que seu con-
corrente mais direto na Terra

é o número de espelhos a ser
usado no telescópio

TESTE MOSTROU
QUE RAINHAS-FILHAS
SÃO CLONES DA
RAINHA-MÃE

PRESERVAÇÃO – A jaguatirica é uma das espécies que podem ser salvas com técnica testada na USP

BIOTECNOLOGIA

Evanildo da Silveira

Hormônios de seres humanos e
cavalos são uma nova esperança
para salvar da extinção espécies
de felinos selvagens. A pesquisa-
dora Regina Célia Rodrigues da
Paz, da Faculdade de Medicina
Veterinária e Zootecnia
(FMVZ), da Universidade de
São Paulo (USP), conseguiu au-
mentar a ovulação em fêmeas de
jaguatirica (Felis pardalis) e ga-
to-do-mato-pequeno (Leopar-
dus tigrinus), com a aplicação
dos hormônios gonadotrofina co-
riônica humana (HCG) e gonado-
trofina coriônica eqüina (ECG).

Segundo Regina, apesar de
produzidos por outros animais,
os hormônios humano e eqüino
foram capazes de promover
uma superovulação nos felinos.
“Esse resultado fornece alterna-
tivas para o aumento da popula-
ção de jaguatiricas e gatos-do-

mato-pequenos, espécies amea-
çadas de extinção”, diz Regina.
“Essa elevada produção de óvu-
los tornou possível, com as mes-
mas técnicas de fertilização in
vitro utilizadas na formação de
bebês de proveta, criar em-
briões das duas espécies.”

No total, foram produzidos,
na FMVZ, 70 embriões de ja-
guatirica e 28 de gatos-do-mato-
pequenos. “Quinze destes em-
briões nós transferimos para cin-
co jaguatiricas”, conta Regina.
“Apenas uma, no entanto, de-
senvolveu gestação e parto nor-
mal. Mas o filhote morreu algu-
mas horas após o nascimento. A
idéia é continuar fazendo essas
transferências. Primeiro com
animais de cativeiro; depois
com os que vivem na natureza.”

A técnica, na verdade, foi en-
sinada a Regina pelo americano
William Swanson, do Zoológi-
co de Cincinnati, nos Estados
Unidos. A transferência de tec-
nologia faz parte de um convê-

nio dessa instituição com a
USP e a organização não-go-
vernamental Associação Ma-
ta Ciliar, de Jundiaí, onde os
embriões estão guardados.
“O objetivo dos americanos
é reproduzir jaguatiricas e ga-
tos-do-mato-pequenos, para
aumentar a variedade genéti-
ca dessas espécies nos zooló-
gicos dos Estados Unidos.”

No Brasil, o método testa-
do por Regina poderá salvar
da extinção a jaguatirica e o
gato-do-mato-pequeno, que
já foram muito comuns em
várias regiões do País, princi-
palmente em florestas tropi-
cais e equatoriais, como a ma-
ta atlântica e a a floresta ama-
zônica. Por causa da destrui-
ção desses ecossistemas e da
caça predatória para a comer-
cialização de peles, no entan-
to, a população desses feli-
nos está muito reduzida e
eles correm o risco de desapa-
recer. ●
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David A. Fahrenthold
The Washington Post
WASHINGTON

A capacidade que alguns animais
têm de se congelar – e depois vol-
tar à vida – está sendo estudada
por cientistas. A meta é aplicar al-
gunsdesses segredos na preserva-
ção de órgãos para transplante e
outras áreas da medicina.

Um exemplo é uma espécie de
sapo das florestas de Maryland e
Virgínia, nos Estados Unidos. No
inverno, quando a temperatura
cai abaixo de zero, cristais de gelo
se formam sob sua pele. Com a
queda contínua da temperatura, o
gelo penetra nas artérias e veias.
O coração e o cérebro param de
funcionar, e os olhos ficam bran-
cos como os de um fantasma.

“Imagine um cubo de gelo pin-
tado de verde”, diz o pesquisador
KenStorey, da Universidade Car-
leton, em Ontário. O sapo fica
completamente endurecido. Mas
não está morto. Quando chega a
primavera, o animal simplesmen-
te se descongela e sai pulando por
aí, como se nada tivesse aconteci-
do. “Eis um anfíbio que solucio-
nou o problema da criopreserva-
çãode órgãos– todos eles simulta-
neamente”, diz Jon Costanzo, pro-
fessor de zoologia na Universida-
de de Miami em Ohio. “E nós não
conseguimos fazer isso com um
órgão humano.”

Os sapos sobrevivem a esse
processo, no qual são congelados
até65%daágua deseu corpo, por-
que suas células são protegidas
por uma espécie de sistema natu-
ral anticongelamento.Antesdo in-
verno, o sapo come vorazmente,
armazenando amido no fígado. O
congelamento faz com que seu
corpo transforme o amido em ou-
tros compostos, como a glicose.
O sapo se torna, em essência, ex-
tremamente diabético.

A glicose baixa a temperatura
de congelamento da água no inte-
rior das células do sapo. Por isso,
as células permanecem líquidas,
mesmo com o gelo preenchendo
o espaço entre elas. Isto é crucial:
se a água dentro das células con-
gelasse, os cristais de gelo, denta-
dos, destruiriam todo o seu inte-
rior, matando o animal.

Pesquisadores médicos espe-

ram copiar essas habilidades
para aumentar em horas ou
mesmo dias o tempo de preser-
vação dos órgãos humanos.
Hoje, depois de removidos de
umdoador, osórgãos são guar-
dados numa solução especial e
mantidos no gelo. Mas eles
não podem ser congelados por
causa do dano que o gelo pro-
vocaria nas células. Sem ocon-
gelamento, o prazo de valida-
de desses órgãos pode ser de
até 48 horas para um rim e ape-
nas 4 horas para um coração.

Se os órgãos durassem
mais, haveria mais tempo para
a localização de um receptor e
a preparação da operação de
transplante, disse JimmyA.Li-
ght, chefe de transplantes do
Centro Hospitalar deWashing-
ton. “Poderíamos ter um pa-
ciente mais preparado”, disse.
“Hoje, é quase comoumtreina-
mento de incêndio. O alarme
soa, o relógio avança e você
tem de agir.”

Numa experiência, Boris
Rubinsky, professor da Univer-
sidade da Califórnia, removeu
o fígado de um rato e o encheu
de glicerol, esperando que essa
substância agisse comoa glico-
se nos sapos. Funcionou: o fí-
gado foi congelado, depois des-
congelado e implantado com
sucesso em outro rato.

Outros pesquisadores opta-
rampor peixes árticos, quepro-
duzem substâncias químicas
especiais para se proteger con-
tra o congelamento. Usando
proteínas de peixe produzidas
em laboratório, eles consegui-
ram preservar o coração de um
porco a temperaturas abaixo
do ponto de congelamento por
24 horas, e então implantá-lo
em outro porco.

Para os cientistas não há ne-
nhuma vantagem em se conge-
lar um corpo humano inteiro,
como na ficção científica. Mas
congelar e descongelar um ór-
gão humano já seria um gran-
de avanço. Os pesquisadores
já tratam de copiar as técnicas
dos sapos, mas os anfíbios con-
geláveis ainda não revelaram
todos os seus segredos. Sua ca-
pacidade de se descongelar in-
triga os cientistas, que tentam
descobrir o gatilho que reativa
o coração do sapo. ●
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